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A Professora Doutora Luísa Maria Reis Pedro em boa hora 
decidiu divulgar o trabalho de investigação que sustentou 
a sua dissertação de doutoramento: resultou, assim, o livro 
“Implicações do otimismo, esperança e funcionalidade na 
qualidade de vida em indivíduos com esclerose múltipla”.

É um livro importante porque divulga uma doença que, 
não sendo das mais conhecidas, é uma das doenças que 
tem beneficiado das evoluções tecnológicas mais recentes, 
principalmente no diagnóstico.

Uma das características desta doença é emergir em idades 
jovens, normalmente entre os 20 e 40 anos, e em popula-
ções caucasianas. As pessoas afetadas por esta doença são 
também mais diferenciadas do ponto de vista escolar. Em 
cada três pessoas diagnosticadas com esta doença duas 
são mulheres. Esta característica também tem implicações 
sociais importantes dado afetar as funções de maternidade 
e porque, em geral, a mulher tem uma posição central na 
organização da sociedade, na educação, no cuidar dos pró-
ximos, para além da carreira.

Esta doença tem muitas formas de evoluir, das mais benig-
nas às mais graves, o que torna a sua evolução imprevisí-
vel, tornando-se, por isso, uma espada de Dâmocles para 
as pessoas com este diagnóstico.

As causas da doença não são claras e, embora não exis-
tam sintomas típicos, alguns são mais usuais, nomeada-
mente alteração da visão e sensoriais, vertigens e proble-
mas de marcha: estes sintomas têm um forte impacto na 
vida das pessoas dado que a mobilidade fica afetada.

Todos estes aspetos, para além das consequências físicas, 
têm também fortes impactos psicológicos ou, dito de outro 
modo, há consequências biopsicológicas, com os aspetos 
físicos a influenciarem os aspetos psicológicos e o inverso. 
É nesta interação que o trabalho da Doutora Luísa Pedro é 
importante e inovador.

Neste trabalho, a autora relaciona variáveis positivas da 
personalidade (otimismo e esperança) com variáveis de 
funcionalidade, numa perspetiva defendida recentemente 
pela Classificação de Funcionalidade e Incapacidade, da 
Organização Mundial de Saúde (OMS).

O estudo assume uma perspetiva holista para relacionar 
fatores da personalidade com fatores de funcionalidade e 
para verificar o seu impacto em resultados de saúde, como 
seja a perceção de qualidade de vida e de bem-estar físico, 
psíquico e social.

Os resultados desta investigação apontam no sentido de 
que as variáveis positivas da personalidade se relacionam 
com variáveis de funcionalidade e são fortes preditores da 
qualidade de vida das pessoas com esta doença.

Também se verificou que a qualidade de vida, avaliada 
através de escalas desenvolvidas segundo modelos atuais, 
tem uma forte relação com os modelos concetuais de fun-
cionalidade, preconizados pela OMS.

Os resultados desta investigação fornecem informação 
importante para o desenvolvimento de programas de inter-
venção com indivíduos com doenças crónicas (incluindo 
a esclerose múltipla). Estes programas sustentam-se em 
dinâmicas holísticas, biopsicossociais, para promover resul-
tados importantes de estado de saúde, como é o caso da 
satisfação com a vida e qualidade de vida.

Este aspeto parece-nos importante, dado fornecer mode-
los de intervenção mais holísticos que consideram aspe-
tos internos do indivíduo (doença e personalidade) e aspe-
tos do meio onde os indivíduos vivem (social e físico) para 
promover intervenções que respondam às necessidades de 
pessoas com esta doença.
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